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Os textos reunidos neste livro têm muito a ver com a própria
biografia da autora. Não, claro, a da vida civil, mas outra, monástica, passada
no interior da Academia. Uma trajetória intelectual.

Não é necessário, e seria cansativo, lembrar cada passo, cada
texto, dessa démarche. Seu caráter ensaístico, sempre lembrado, tornaria quase
impossível tal empreendimento.  Insistiria em alguns tópicos, em algumas
questões relevantes.

Em primeiro lugar, o texto tal qual foi organizado. Percebe-se logo
que estamos diante de uma coletânea de textos menores, produzidos em épocas
diferentes, com tematizações diferentes e com finalidades também diferentes.
Mas que sofreram também uma reordenação, muitas vezes uma reelaboração.
Se é possível detectar repetições, antes que de defeito, trata-se de uma virtude.
Mais do que com uma obra acabada, contamos com um pensamento aberto.
Um formalista veria aí um impasse. Vera Portocarrero pertence à outra dinastia,
a de Foucault, de Canguilhem, de Bachelard, de Blanchot, de Deleuze. Para
todos eles, o caminho da filosofia, hoje, pode, ou deve ser mesmo este: o dos
ensaios. O ensaio, certamente, não condiz com a solenidade tradicional de
uma obra. É nele, porém, que, nas palavras de Foucault, encontramos “o corpo
vivo da filosofia”. E é o que importa. O que não quer dizer que não há nenhuma
proposição, nenhuma ideia a defender. Ao contrário, e apesar de tudo, há uma
proposta a ser defendida nestes corpos vivos da filosofia.
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O começo com Nietzsche é significativo, especialmente neste
terreno aparentemente tão distante dele, o da epistemologia ou história dos
saberes. A citação no começo da Introdução aponta, já, o objeto destas reflexões,
mas diz mais: um certo modo de se entender o trabalho intelectual. Temos,
desde o começo, a insinuação de uma filosofia. Em última instância, todos os
filósofos, de Bachelard a Foucault, merecem o adjetivo nietzschiano.

Ao par dessa perspectiva ampla, nietzschiana, a temática, ou, se
quisermos, com algum esforço, o objeto, vem esboçado desde o começo: trata-
se, sempre, de interrogar este campo vasto e fascinante das ciências da vida. E
isto sob vários ângulos. Ora se interroga a maneira de se fazer história das
ciências, distinguindo, particularmente, as histórias de alguns autores franceses,
em que o conceito recebe privilégio especial, contra as histórias lineares, muitas
vezes factuais, de outras tradições, ora se investe na pesquisa empírica, como
a da “revolução pastoriana” e sua recepção no Brasil, ora entram em pauta
temas teóricos como os do vitalismo em Canguilhem e F. Jacob, ou a noção de
forças em Bruno Latour, ora a pesquisa se desloca para campos mais vastos,
como a obra de Foucault e suas descontinuidades/continuidades internas.  Mas
há, como expressa o título do texto final, um nível único, ou comum, de análise:
“o das formas de problematização da vida e das ciências da vida”, a partir de
pressupostos metodológicos comuns ou, pelos menos, complementares:
historicidade da ciência, conceito, saber e poder.

Duas hipóteses merecem destaque especial nessas leituras/ensaios:
a complementaridade entre epistemologia histórica e arqueologia e, ainda, a
complementaridade entre arqueologia do saber e genealogia do poder.

As relações entre epistemologia histórica e as histórias
arqueológicas de Foucault são bastante conhecidas no Brasil, já desde a
publicação do livro Ciência e Saber, de R. Machado, em 1981. Aí vemos, com
precisão, os diversos deslocamentos operados por Foucault, preocupado com
áreas de saber, como as ciências humanas, que talvez não possam ser submetidas
aos critérios de julgamento da tradição epistemológica bachelardiana,
particularmente os de progresso (da razão) e de matematização. Os estudos da
Vera reconhecem, certamente, tais “deslocamentos”, mas, por seu lado, enfatizam
“semelhanças”, principalmente entre a Arqueologia de Foucault e as histórias
de Canguilhem e de Jacob. Os mesmos recortes históricos (idade clássica/
modernidade), os mesmos autores (Buffon, Jussieu, Lamarck), temas comuns
ainda que polêmicos (o vitalismo), o mesmo objeto (a possibilidade da Biologia
no século XIX). Penso que este modo de trabalhar, buscando correlações com
outras análises, e não se trata somente de Canguilhem e Jacob, outros autores,
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como Bruno Latour, Dagognet, Serres constituem contrapontos
interessantíssimos, penso que este modo de trabalhar se mostrou muito fecundo.
Corre-se o risco, é claro, de sobrepor coisas estranhas entre si. Mas, o que
seria uma filosofia sem riscos?

A outra complementaridade me parece igualmente importante. O
debate acerca da unidade, ou da dispersão, da obra de Foucault é bastante
conhecido. Nossa autora o mostra bem em suas referências ao livro L’ontologie
manquée de Michel Foucault, de Béatrice Han. O que aconteceria se nos
ocupássemos do Foucault filósofo, e não simplesmente daquele das ciências
sociais? Essa pergunta parece atravessar todo o discurso destas pesquisas. E o
próprio Foucault jamais admitira pertencer a uma única perspectiva. Ao contrário,
prefere assinalar os “descaminhos” em sua démarche intelectual. Não se trata,
certamente, aqui, de traçar uma unidade, ou uma continuidade. Trata-se, antes,
de mostrar que temas, tratados na Arqueologia, reaparecem, mais tarde, nas
análises genealógicas. O que os separa? Em que medida se poderia reconhecer
conexões? O tema vida me parece o mais apropriado para esta aventura. Sua
possibilidade epistêmica, descrita, principalmente em re mots et re choses,
não pode ser reduzida a um simples “acontecimento na ordem do saber”.
Podemos fazê-lo, penso, por uma questão de método. Mas o leitor de Foucault
percebe logo que o nascimento da vida, na virada de século, tem, também, um
forte peso político. E as pesquisas posteriores do filósofo, particularmente a
partir de A Vontade de Saber, parecem compensar aquele mal-estar. A
episteme que torna possível a Biologia e o jogo de forças que cria um bio-
poder não são acontecimentos exteriores e estranhos um ao outro. Foucault,
em mais de uma ocasião, o diz com todas as letras: saber-poder.

Trata-se de um conjunto de textos, cronologicamente separados,
mas inseridos num único projeto epistemológico. Todos eles exploram um mesmo
solo, o das ciências da vida. Todos eles se inscrevem numa maneira bastante
homogênea de lidar com a história, aprendida com os próprios autores
trabalhados, mas também numa tradição que fincou raízes no Brasil e, com
muita força, no Rio de Janeiro. Textos maduros, resultado de anos de pesquisa
e de vivência nas instituições biomédicas. Textos bem escritos, bonitos, muito
próximos da tradição que os inspira.

Mas há mais. Um livro não se esgota, como a maioria dos artefatos,
no ato de sua fabricação. Ecce Líber, vemos em Blanchot, é também r livre à
venir. O que fazem dele os seus leitores. Os campos possíveis de discursividade.
É nisto que se reconhece, segundo Foucault, a importância de autores como
Nietzsche, Marx e Freud, bem como, mais recentemente, a de Canguilhem.

As ciências da vida, de Canguilhem a Foucault
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Aquém dos espetáculos ruidosos, bastante reqüentes na modernidade francesa,
o epistemólogo permanecia quase anônimo, franzino fisicamente,
intelectualmente discreto. “Mas suprimam Canguilhem e vocês não
compreenderão mais grande coisa.”1 Sua importância certamente não estava
onde se supunha: na ação comunicativa. Mas ali onde, segundo uma tradição
que vai de Bachelard a Deleuze, e que pode, talvez, ser recuada até Comte, se
coloca a pergunta acerca da própria natureza do pensamento: “uma filosofia do
saber, da racionalidade e do conceito” (ibid). Sem forçar aproximações, talvez
se possa incluir na mesma vertente estes ensaios de Vera Portocarrero.
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